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3 de Maio 


) 
Passou hontem, segundo a correc- 
ção gregoriana, mais um anuiversario 
da erscoberta do Brazil, hoje o gran- 
de colosso americano do sul, que com- 
pletou quatrocentos e sete annos, que 
o destino fez as correntes maritimas 
impellir a esquadra do fidalgo porta- 
guez Pedro Alvares Cabral que sahio 
do porto de Lisbôa, com o destino a 
India, seguindo as pêgadas do intre- 


pido Almirante Vasco da Gama, apor. |. 


tar casualmente as terras da nossa a- 
moravel patria. 


Por entre as bromas do passado, 
para d verdadeiro patriota desdobra 
se-lhe na imaginação aquelle quadro 
de uma esquadra de dose .caravellas 
no meio dos mares a luctar com o h- 
quido elemento na inceztesa dosponto, | 
- em busca” do qual vae- fasendo à 
“"Tóta, por entre O desanimo e a incerto. 
sa, até que depois de quarenta e qua- 
tro dias de viagem o moço da gaveia 
— gritta—terral que a aflicta marinhagem 
no anceio de um porto, repete uni- 
“sono—Terra! 

E na fimbria do horisonte ao jogo 
cadencioso das vagas a não que car- 
regava os estrepidos marinheiros vae 
avançando e todos os olhares na dire- 
eção do rumo Oéste, vê por entre a 
camada athmospherica, azulado ponto 
surgir do meio das ondas em longuis- 
sima destancia, fasendo crescer o an- 
ceio dos que presenciavam aquelle gran. 
dioso panorama, do meio da immensi. 
dade, parecendo-lhe, que iam sahir de 
uma noite de negrores para entrar 
em risonha alvorada. 


Aquelles pontos que a maneira de 
nuvens se começam a mostrar na di- 
visoria do mar com o céo no avança- 
mento da esquadra vae deixando des- 
cortinar um monte que em memoria do 
dia da paschoa recebe o baptismo de 
monte Paschoal. 

Quando mais proximos, divisam u-| 
ma terra assombrada de arvores, ain- 
da virgem com cs seus primitivos ha- 
bitantes e onde elles iam deixar como 
sello o padrão da sua patria juncto ao 
sublime labaro do amor,-a cruz-que 
plantaram na terra que acabavam de 
pisar e qne mais tardé tomou o nome 
de Santa Cruz e depois Brazil! 

Não deixaremos passar em silencio 
“as memoraveis datas da nossa histo- 
ria, porque o dever nos impõe como 
patriota, filho deste grandioso Brazil, 
repetir as voses da historia como um 
ensinamonto civico. 
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OPALPITAR DE AMOR! 


Ai coração! Porque anceias tanto 
Neste teu palpitar? 
Porque neste peito celere dates tanto 
Acaso sojfres?. 
Podes-me contar? 


— Ah! se soffro?! perguntas carinhoso 
O que me faz ligeiro trabalhar 
No carcere deste peito onde me encerro 
Para fazer viver, fazer amar? 


Foi um dia de festa,alegre eu passava 
No meio dos praseres da funcção, 
Vi um anjo, meu Deus, tambem no peito 
Tinha elle a palpitar um coração 


Trocamos um olhar inespremivel 
De douçura tão cheio e de esperanças 
Que me fez ver o céu! 
D'ahi crescente sempre o meo enleio 
Segui-lhe os passos até da noute ao meio 
Sob o argenteo véu 
Da lua clara que nos espreitava 
-La no eo cor de anil, 


Procurei segredar-lhe os meus queixumes 
E fazer jums mil 


A” luz do seu olhar! 
Arrastado, distante eu a seguia 
Somente a meditar 


Cheguei-me junto à ella, atrapalhado 
Sentindo um, que, não sei de indifinivel, * 
Meu Deus e meu Senhor! 
Me sacudi no peito em mil desejos 
Cheguei-me a ella e a fallei no ensejo 
Sem dos que passam m'inspirar temor! 
- Ahi eu vi o ceu em doce goso 


E desde então, fiquei ca neste peito 
A palpitar de amor! 


Abril de 907 


a ÂNGELO JAQUEIRA, 
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Que será do meu Goo quan- 
do esse envolucro vivido que o 
anima a ser movel, sensivel e 
consciente, desprender-se um dia 
que lhe virá por termo inevita- 
vel? Um todo inanimado e sem 
prestigio; uma estatua marmorea 
a demolir-se; um monumento em 
ruinas de um todo humano; um 
objecto imprestavel de entre os 
vivos; um novo mundo a formar- 
se a medida de suas decomposi- 
ções ao correr de cada instante 
pa crear seres pd da pá estra- 

a especie; um p e repe- 
pelentos vermes, por fim, tchy- 
micas combinações para alimen- 
tar a terra de novas adubações 
para o seu fertil vegetar. 


Eliminada a forma agradavel 
de individualidade, se tornará em 
destroços a materia que hoje cha- 
mamos-ente-e amanhã chama- 
Temos-pô, 


Mas, que será da fórça vivida 
e animadora que nutre a materia 
ue me é o sêr quando-o termo 
as suas funções for apresenta- 
do no labyrintho corporeo pelo 
desconhecido!? 

Esse calor que impulsiona a 
circulação do sangue em minhas 
veias; esse instincto que faz-me 
pensar, esquadrinhar a vida e 
colher no profundo do meu ce- 


rebro a imagem perfeita de tudo | 


e me cerca; esse reflexo de i- 
eias que me impelle o pensa- 
ento aos paramos ignotos do 
ello e do aprazivel, que me in- 
duz a sondar da Natureza os ca- 
penta mysterios, em que se 
ornará e para onde irá?! 
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Se o corpo que me é daco, a 


si proprio não dà Cestacações dos 
seus mysterios sem o impulso es- 
tranho de um poder ou torça eu- 
perior e dominante; se a materia 
é subjugada por esse impulso 
desconhecido e impalpavel, é im- 
potenie e inferior & perfeição que 
a rege e que à domina, E, se es- 
sa potencia é supperior ao todo 
material, assim como a alimer- 
ta e vivifica, pode abandoral-a 
como invalida em demanda de 
outras formações. Porque, como 
supperior, não terá o mesmodes- 
tinodamateriaquea'imentou com 
o seu calcr e assistencia. Por 
isso, se elevará a um todo mais 
períeito que a materia, cahirá em 
sua transformação para maior in- 
ferioridade. 

Como denominamos todas as 
cousas, denominarei a essa for- 
ça vivificadora de—espirito. 


A materia, ao desprender-se . 


o espirito, decompõe molecula 
por molecula, atomo, por atomo, 


| esses por seguimento, desaggre- 


gados! pela disseminidade natu- 
ral, formam seresinferiores, cor- 
pos inanimados, solidos, liquidos 
e gasosos. D'ahi um renovo e 
produzido para um segundo rei- 
no da Natureza. 

O espirito desprende-se em 
um tempo determinado, qual for- 
mosa borboleta ao abandonar a 
humilde forma de crysalida pa- 
ra abrigar-se á outras determi- 
nações, sempiterno porque é im- 
mortal eincorruptivel, se a razão 
assim faz-me comprehender que 
assim é. 

Portanto, quando do meu ser 
o envolucro vivido desprender- 
se,meu corpo putrefacto irá ser- 
vir de pasto aos vermes de nu- 
trição á terra,de lamaçal e pó, de 
passado inrecordavel entre os vi- 
vos e o meu espirito, o unico eu, 
irá para expansão de uma paiza- 
gem nova expandir o seu refle- 
xo de realidade sempre sublime 
atravez dos seculos no todo da e- 
ternidade, no recinto mysterioso 
da Natureza onde brilha para to- 
do e sempre a magnificencia do 
Rei da creação, do Author do 
Universo, do Creador desta gran- 
de maravilha que se chama Mys- 
terio! 

Alagoinhas, 1907, 

Maria CioNÇALVES MACHADO, 








CARTÕES DE FANTAZIA— 
o que ha de mais chique rece- 
beu “esta typographia e vende 
por modicos preços. 
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O amor e seus Con- 
trarios 


E o terceiro contrario do a- 
mor à ingratidão. 

Os descipulos de Esculapio 
-sostumão dar sempre o quahfica- 
tivo de energicos, aos remedios 
mais efficases, para exprimir a 
promptidão e violencia de seus 


-affeitos; nós tambem qualifica- 


mos a ingratidão comg'o contra- 
rio mais energico para o amor, 
por serem os seus efeitos mais 


«que violentos. 


Acreditamos, que a cauza de 


“tamanha energia e violencia, é 


ter este contrario toda sua for 
na razão. 

Diminuir o amor com acção 
do tempo, esfriar com a auzen- 
eia, é quase que nafural, e por 
isso mesmo sem razão de que se 
queixem;—más que à ingratidão 
O converta em aborrecimento, à 
mesma razão o approva e pare- 
se-nos que até o ordemna. Sim: 
porque o amigo por ser antigo, 
ou por estar auzente, não perde 
o merecimento, e muito menos o 
direito de seramado, e se o dei- 
xamosde amar, não é culpa sua 
e sim injustiça nossa; porem se 
foi ingrato não sô tornou-se in- 
digno do mais tibio amor, como 
merecedor de todo o aborreci- 
mento, e quiçá de todo o odio. 

Vimos por tanto, queo tempo 
e a auzencia combattem o amor 
pela vista e pela memoria, e a 
ingratidão pelo entendimento e a 
vontade: logo que é o amor ferido 
no cerebroe no coração, Impos- 
£sivel torna-se ter vida. 

Temos para justificar o quanto 
avançamos um exemplo muito 
maior que os passados. 

Diz-nos as Sagradas Escriptu- 
Tas, que o primeiro ingrato de- 
pois de Adão foi Caim. 

Attesta-nos à historia, que tal 
ingratidão foi mais alta que os 
eéos e tão profunda como esin- 
fernos! Mas impossivel seria que 
podesse Caim deixar de ser in- 
grato; porquanto está escripto, 
que «a arvore má-—não pode dar 
bons fructos>. 

Filho como éra de um ingra- 
to, não podia senão seringrato 
tambem. s 

Que Adão foi ingrato a Deus 
geo criador, attesta-o até aincre- 
dulidade. . 

Mas Deus que castiga a ini- 
quidade dos Pays nos filhos da 
terceira atê a quarta geração de 
aquelles que o aborrecem, não 
deixou Adão impune; e é assim 
que vemos 0 primeiro fructo dos 
seus lombos, depois do acto de 
sua inorme ingratidão para-com 
o seu Deus e Senhor, ser ingra- 
to quatro vezes mais que elle, 

Foi Caim, ingrato aseos Pays, 
ingrato a seo irmão, finalmente 
ingrato a toda a natureza. 

Mas o que nos diz a Sagrada 
Escritura sobre esta quadrupla 
ingratidão, e negregado—frati- 
cidio? 

Deus, é amor, conforme oaffir- 


ma S. João em sua 1º carta cap. | Es 


4: vº, 16, infrenta o criminoso e 
Eiz-lhe com toda a autoridade de 


Juiz e ao mesmo tempo, expri- 
mindo a dor do amor ferido no co- 
ração. 2A voz do sangue de teo 
irmão clama a mím des da terra. 

Eagora, maldito ês tu dês da 
terra que abrio a sua bocca pa- 
ra receber o sangue de teuirmão 
da tua mão. Genl4:10€e11. 

Notavel le para nella 
aprenderem os ingratos, que in- 
felismente tem sido e são muitos! 

Abel morto clama; Abel não 
obstante ser irmão pede gingan- 
ça; Abel ainda que Santiy “não 
perdôa. 

Ora, se a ingratidão não im- 
mudecêo a um morto; não sem- 
Bibilisou à um irmão, —e não a- 
chou perdão em um santo, a on- 
de achará amor um ingrato? 

D'aqui vereis quão poderosa 
é a ingratidão, como contrario de 
amor? 

M. L. 
(Continia) 
Maio 

Estamos em pleno mez de Mato... 
o mez das flores, das festas e dos risos; 
o mez consagrado a Maria, a doce e pie- 
dosa Mãe do meigorabbino de Nazareth, 
o amantissimo Jêsus. 

A natureza se reveste toda de galas 
e flores para saudar a sua entrada tri- 
umphal, as aves disferem os seus vous 
pelo espaço azul do infinito, soltando 
doces trinados e gorgeios e as ficres a- 
grestes da campina saturadas de finas 
essencias perfumam com os seus olôres 
suaves o ambiente... | 

Em meio de toda esta magnificencia 
reina a alegria festiva em todos os 
semblantes e,ão toque pausado do Ange- 
lus saudoso, bandos de gentis senhoritas 
em viva alattidade,contrictas, sediri- 
gem ao templo e porentre o do 
incenso, o fulgor das luzes e as vózes 
do orgam harmonioso entoam hosannas 
á Virgem Maria, que do seu altar pare- 
ce confortar a todos com a luz amena 
do seu piedoso e divino olhart... 

Nos antigos tempos, era este mez, 
entre os gregos, consagrado a Apollo, 
Diana e as Horas. 

Os atticos, ao raiar de Maio, em 
uma alegria festiva invadiam as cidades 
e as aldeias e abraçavam a todos que 
encontravam, recebendo delles presen- 
tes de ffores e fructas. 

Em Lorena e em muitas outras ci- 
dades de varias nações, o dia 1º de 
Maio era feriado e, ao raiar desse dia, 
grupos de rapazes elegantes iam plantar 
arbustos e flores ás portasde suas apai- 
xonadas. 

Actualmente o dia 1º. de Maio à 
consagrado a festa universal do Tra- 
balho, este balsamo que nos amenisa a 
existencia e dá carinhoso abrigo a po- 
bresa. 

Fazendo parte de uma illustre cor- 
poração de homens dedicados ao tra- 
balho, como o éa «Sociedade Monte- 
Pio dos Artistas Villanovenses» não pos- 
so deixár de enviar-lhe as minhas sau- 
dações pela passagem desse dia fest'vo. 

Salve mez de Maio! 

Petronio. 


Viajantes 


No trem de sexta feira seguio para 
& Cidade de Joazeiro o ooo di Conol 
cio o Snr, Ceciliano Lopes de Carvalho. 

—No mesmo trem, de volta da cavi- 

tal, passou nesta cidade o nosso amigo 
Sr. Dr. Raul Alves de Souza. 
—No mesmo dia, para a capítal do 
tado seguio o nosso amigo Major 
José Angelo Gonçalves. 

Desejamos-lhes feliz viagem, 


al gal Vira? ad 


O ARTISTA 


Tº. Adolpho Lôbo 


Deixou a Administração das 
nossas officinas este nosso ami- 
go e digno consocio, que tão 
bons Serviços prestou a causa da 
nossa imprensa, cooperando pa- 
ra o desenvolvimento da mes- 
ma em 'o nosso meio. 

Moço trabalhador, de tracto 
lhano e agradavel e que “pelo 
seo proceder correcto como bom 
filho e bom cidadão tem sabido 
attrahir para si as sympathias de 
todos que .com elle convivem, 
deixa um vacuo nas nossas offi- 
cinas não facil de ser prehen- 
chido. 

Motivara a sva retirada do 
cargo que entre nos occupava, 
a necessidade de estar a frente do 
estabelecimento que abriu no 
dia 29 do mez proximo passado 
nesta Cidade. 

Em nome da Sociedade Mon- 
te Pio dos Artistas Villanoven- 
ses agradecemos o seo valioso 
auxilio a nossa causa desejan- 
do-lhe prosperidades em o novo 
encargo que tomou. 


Hotel Commercial 


Abriu-se a coneurrencia publi- 
ca este novo estabelecimento de 
ropriedade do Sr. Te. Adolpho 
Loto: situado proximo a estação 
da Via Ferrea do S.Francisco,na 
Praça Dr. Alexandre Goes. 
O seu proprietario teve a gen: 
tileza de vir pessoalmente con- 
vidar-nos a assistir a abertura do 
novo estabelecimento, fineza esta 
que muito agradecemos, e que 
não podemos fazer por encommo- 
do desaude, fazendo-nos alire- 
presentar pelo nosso auxiliaroSr. 
Osorio Fontes. 
Na secção propria acharãe os lei- 
tores o annuncio queoseu pro- 
prietario fez publicar. 


o CS 
Communicação 


O Snr. Pamphilo João de An- 
drade d.Agente da Estação tele- 
graphica destaCidade teve a gen- 
tileza de communicar-nos por 
officio ter assumido em data do 1º 
do Seta o encargo da mesma 





: Penhoradissimos agradecemos 
esta distincção desejando -lhe fe - 
licidades, 

SE Te 
O Coio' 
Um grupo de moços da nossa 
melhor sociedade pretendem edi- 
tar um periodico com o titulo a- 


cima,o qual será dedicado a tro- 
ça alegre. 


Errata 


Na poesia Fê, Esperança e 
Caridade, publicadano nº g d'O 
Artista, na oitava linha da segun- 
da estrophe, onde sel6-)E' a du- 
rega do destino- leia-se-K' a deu- 
sa do destino, etc. ' 
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LIVRO DE OURO 
Pelo nosso procurador foi - 
nos entregue a lista dos nomes 
ue se seguem dos Illmos.Cava- 
lheiros que nos auxiliaram com 
suas assignaturas e que temos 
o prazer de registrar no nosso 
livro de ouro: 
Major João de Paula Junqui- 
lho, Major Francisco Gonçalves 
da Silva, Major Jorge Gonçal- 
ves da Silva, José Manciola, 
Ladislau Canario, Capm.Belmi- 
ro da Silva Portel, apm.Can- 
dido da Fonseca, Capm. Felis- 
bello Junquilho e Rufino Perei- 
ra de Souza. 


Itiuba e 


Escrevem-nos dahi. . 

Acha-se officialmente decla- 
rada extinta a epidimia de vari- 
olas, que reinou aqui. - 

Dr. Antonio de Castro Con- 
treiras, medico commissionado 
pelo governo do Estado, para de- 

ellar a pers seguio para a Ca- 

ital pelo ordinario do dia 28 

o expirante, sendo acompanha- 
do da Ridencia do major Ar- 
chias Sampaio, onde estava hos- 
pedado, por crescido numero de 
cavalheiros. 

8.8. angariou aqui às sympa- 
thias de quantos tiveram a feli- 
cidade de o conhecer, não só 
porque manteve-se na altura da 
commissão de que estava encum- 


Car mem em mio ir te pe 








«j bido, como por ser um correcto 


| pi dado notracto e no proce- 
REA 


! A população, de Itiuba acaba -. Eua 


e contrahir uma divida de gra- 
tidão com o Exmo. Snr. Dr. Jo- 
sé Marcellino, Governador do Es-; 
tado, pelas promptas e acerta- 
dasprovidencias, ordemnadas por 
sua Exa., para contere extinguir 
a epidemia, que tanto mal esta- 
va causando a essa terra. 

Emquanto, porem, esperava- 
se as providencias pedidas ao 
governo do Estado, tornou-se. 
digna de nota, à parte activa que 
tomou o subdelegado de poli- 
cia, Capitão Aristides Simões, 
de Freitas, no intuito de evitar 
a propagação da peste, arriscan- 
do-se ao contagio, para si e pa- 
ra sua familia, a falta de meics 
de defesa; mas agindo exponta- 
neamente e com à opportunida- 
de precisa. Mais não lhe êra pos- 
sivel fazer dentro das acanhadas 
attribuições do seu cargo, para 
tal fim. 

Finalmente o governo do mu- 
nicipio, sahindo da atonia em 
que ficou a principio, secundou & 
acção do governo do o, pres- 
tando o auxilio preciso, de accor- 
do com os fracos recursos dos co- 
fres municipaes, 

E assim terminou essa trage- 
dia onde houve gemidos, pran- 
tos, viuvez, orphandade, indife - 
renças, abnegações, pedidos de 


amigo. 
1º de Maio de 907. 
M. €. Lemos 
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Fazemos votos pela vossa 
prosperidade. 
— 21-4-907, 
Joaquim Nunes 
* Joaquim Muricy 
Laudelino Borges 
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Carvalho; Antonio Mendonça,, Iza- | Clementino Soares de Souza 17 38000 « « « 33 38000 
ias Silva, Manoel Lemos, Agostinho | Faustino Vieira 18 Fechada | D. Dionilia de Tal Construcção 
“Silva, Pedro Pinto, Jeremias Silva, | D. Costodia de Oliveira Coelho 19 6$000) D. Clemencia de Jesus « 
João Antonio Jnnior, José Ribeiro, | Francelino de Tal Fechada | José Antonio de Oliveira 39 28500 
Henrique Sampaio e Lino Damas - RUA DO JAGUARARY D. Maria Josepha da Conceição  Construcção 
ceno. Herdeiros do € Sia nhiodi A D. Maria Alves dos Reis » 
Et BE De Pa 
- mão Lstev' a DIVa echaaa . 
CHARADAS NOVISSIMAS Herdeiros de Capm. Symphronio Pv Vicente Caboclo 47 38000 
O ferecidas aos charadistas Villa-| Simão Esteves da Silva a D. Anna Ribeiro 38000 
novenses. - | Herdeiros do Capm. Symphronio Bino Antonio Izidro Ruina 
Afavor da deusa estão os magnates | Simão Esteves dá Silva 7 48000 | Izaias Pereira de França N. $ 
1,2 | Francisco José da Silva 10 158000 | Severo Antonio de Castro 55 Fechada 
Eis a primeira embarcação que aportou | D. Benedicta de Sant'Anna HH 3 & > » 57 28500 
n'estacidade-1,2] » «> » 11 Fechada | José Pereira Construcção 
E' tão bom esto mineral, é pena estar. Angelo Pereira do Amaral cá io 98000 | Josê de Tal À Ruina . 
sal 16 PRRADS : ' “Ag Pp Rudi D. Paula Maria de Jesus : Construeção 
Pirporduia pio u ado MARIE bens = boa tds ceada | gados de Carvalho |. 63 28500 
srta Sebo adido DR RO E a Herdeiros de José Ferreira Construeção 
yncopa o : . + v ' 
3- O rei de Troia é meu parente-2 : - é ” é 67 38000 
3 Estanho oi ft x, forma) ou Batera da, Eee E . 
cita cla joao 1» ê NUS TRAVESSA FERNANDES DA CUNHA 
3- Este veneno é um metallcide insi- pe Cavalcante Construeção | p aoidade Maria da Fonseca 5 28000 
- ido-?2 | Victal da Silva Duarte 3 158000 Rm sa Feel 
3-Foid' lhi ja Antonio Laurindo da Silva Duarte 4 43500 Francilino Vieira Ê 7 Fechada 
pn rd do gr po Antonio Laurindo da Silva Duarte 5 158000 | José Cordeiro de A. Sobrinho 45  6$000 
Charadas apheresadas. Joaquim Esteves da Silva 5 4%00| 2? « « » 47 Fechada 
3- Esto vaso foi fito numa cidade Rr e Silva Dnnto dia PRAÇA DOS MARCHANTES 
à razieira- a : 
* 3- Este calçado chegou n'esta ira sus ciddas da re ó Fe Edeltrudes Ferreira da Silva 2 Fechada 
Dois Pochoos””” | Antonio Laurindo da Silva Duarte 10 365000 | Angelo de Tal 2 28000 
: Herd: de D. Brazilina Esteves - 12 28500 | Edeltrudes Ferreira da Silva 3  3$000 
APEDI OS Herd: de D. Brazilina Esteves 14 18$000 » « > 4 pr 
« >» « 5  4$000 
D TRAVESSA DO JUNQUEIRA q e A 6 Fechada 
no npope pa o 7 | OU Mo TERA AA =p Ri e > « 7 18000 
ari oel da Silva Capo 000 
Cariacá d. Maria Candeia a 6 88000 4 - S ça 
- Em nome da população d'este | Jus Martins Buqueirio 8 do) « > > 10 28000 
arraial, eumpre-nos o dever de, | Francisco Josê Moreíra 10 Fechada AY Bo ed 11 88000 
em publico, manifestarmos O | Francisco José Moreira 12 28000 | Antonio Martins Dantas , 8$000 
nosso leal agradecimento ao di- | Francisco José Moreira 14 38000 | Intendencia Municipal 19 Fechada 
gnissimo e Sur. Antonio LARGO DA INTENDENCIA reação opa dis a $ 
Gonçalves aSilva,pelas ani óaad [ER Ignez de Castro Silva ES to ap 
cas e acertadas providencias que : : Antero Francisco da Fonseca Construcção 
“ | Francisco de Salles Muniz 2 500 35 "echada 
ip esta, prod Miguel Francisco Simas .. 3 30000 FRA Eypolito “mm 
e uma vez, tem | Victal Xisto de Souza 30000 k 
sido atacada pela terrivel peste Francisco José de Freitas t 4Uooo | Faustino Alves Pacheco 43 88000 
da variola. Leozeno de Oliveira 9 3Uooo | D. Anna Ribeiro 3$000 
Praza aos céos que tenhamos Ryo mistos Pro : see Monta pare Construeção 
sempre ao nosso lado tão nobre, | José Cordeiro de À. So o echa - Maria de Ta Bt 
honesto e caritativo Senhor, que rs eine rd EA u D. ira PO de Sant'Anna «nina 
não poupa meios nem sacrificios | 4. *anerino nd D. Deonilia de Ta onstrueção 
em benefício dos pobres afiagela- Ae eiá to. se Lda a e Joaquim Rodrigues de Souza. 8 
dos. Angelo Pereira do Amaral 19 Fechada | Josê Antonio d'Oliveira, onstrueção 
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Este bem montado estabelecimento, dispondo de material todo ds ' Sorngalnes Porcina E Dr. João Lessa :$ 
a novo e pessoal habillitadissimo, acha-se em condições de Avisa ao publico em geral, que acha- E : 
ne fazer todo é qualquer trabalho tendente a arte ty- se habilitado a concertar machi- : Consultas das 9 as 11 da manhã 
Les pographica com perfeição, acceio, nitidez sem nas de costuras com remontes ES pre ig Cidade a 
Pa temer competencia mos seus resumidissi- precisos em qualquer pessa Sa + Fá é do Pi 
ne mos preços eom garantia e perfeição. ; Ros die Vo te é tita 
S No mesmo estabelecimento acha-se uma bem montada |. Aceita qualquer reclamação, ga- ag ções por contracto E 
= papelaria, para melhor servir a todos que lhe es rantia de temp 9 marcado por % Consultorio— Praça Dr. José Gon- & 
E quizerem honrar confiando-lhe seus trabalhos seu proprio dono É galves n. 1i—Residoncia ig : 
- 27 RUA CAPITÃO SALOMÃO 21 Rua do Barão do Cotegipe nº. 78 |$ Barão do Rio Branco n. 
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PHARMAGIA CENTRAL 


(ANTIGA DO DR. COSTA PINTO) 


Esto estabelecimento acaba de ser completamente re- 
tormado por seus novos proprictarios 


Cupertno Duarte & Gompanhia 


achando-se provido de todo o indispensavel 
a uma pharmacia de primeira ordem. 
Para bem servir a sua freguezia abre-se 
a qualquer hora do dia on da noite. 
AVIZA-SE mais, que para evitar descontentamento 
inevitaveis as transações de assento, resolve- 
mos a vender exclusivamente a dinheiro 
reduzindo os preços de todo o seu 
GRANDE SORTIMENTO DE DROGAS 
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GRNDE EMPÓRIO COMMERCIAL 
DE 


José Cardoso de Almirante 


O proprietario deste bem montado estabelecimento não tem 
poupado esforços para bem servir aos seus amigos e bons 
freguezes e ao respeitavel publico em geral, mantendo 

sempre um novo e variado sortimento de 


Fazendas, Miudesas Louças, Vidros 


briquedos para creanças, aviamentos para floristas e tantas 
cousas chic que so com & vista e alem disto não tem eom- 
petencia nos seus 
PREÇOS BARATISSIMOS 
Ver para crer 


PRAÇA DR. JOSÉ GONÇALVES N. 44 
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HOTEL COMMERCIAL 


Kste bem montado estabelecimento proximo da Estação da 
Estrada de Ferro acha-se em condições de bem servir, 
aos Snrs. Viajantes que o queiram distinguir 
com à sua concurrencia. 

E ae de perito cosinheiro e commodos confortaveis e hygienicos 

O obremesa variada e vinhos escolhidos-- Banhos mórnos e frios. 
Qualquer negocio de seus hospedes, que esteja ao alcan- 
ce do proprietario do Hotel Commercial, será promptamente 
Satisfeito afim de bem servil-os. 
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EL COMMERCIAL 
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SAPATARIA, ELEGANTE 


José Collecta da Silva 
PRAÇA DR. JOSÉ GONÇALVES 61 


Neste bem montado estabelecimento encontrarão todos aquelles 
que o quizerem honrar cum asua preferencia, variado sorti- 
mento de calçados para homens senhoras e Meninos, 
como sejam: Sapatos Botinas, Borzeguim Botas, de 
diversos gostos e qualidades, Sandalias diver- 
sas e tudo executado com gosto e arte e 
ainda mais por preços que o fre- 
guêz ficará admirado 
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Este bem montado estabelecimento dispondo de ex- 
cellente cosinha—boas acommodações para pas- 
sageiros—quartos confortaveis—sallas espa- 
çosas e arejadas, acha-se em condições 
de bem servir à todos que o quize- 

rem honrar com sua preferencia 


PREÇOS BARATISSIMOS 


SO ADO SOTO IADE anna nas rr pet 
o) MO MOREL A SA MES NOS (E aa A fa AS SDS (Sa 
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